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CELEBRAÇÃO PENITENCIAL

1.  RITOS INICIAIS
1.1. INTRODUÇÃO
Com: Com esta celebração damos continuidade à nossa caminhada quaresmal, rumo à Páscoa do Senhor.
Participar das celebrações neste tempo de penitência significa percorrer com Cristo o itinerário da conversão, assumindo mais decididamente a obediência ao Pai.
Neste tempo tão rico, a Igreja nos propõe a Campanha da Fraternidade, que, neste ano de 2014, tem como tema: Fraternidade e Tráfico Humano e p lema é: “É para a liberdade que Cristo nos libertou”.
1.2. ABERTURA
      No silêncio, acompanhado por uma música instrumental (tocada no violão) ou pelo canto de um refrão meditativo. 
       Quem preside:
        Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
        T: Amém
        A graça, a misericórdia e a paz de Deus Pai e de Jesus Cristo, nosso libertador, na verdade e no amor, estejam convosco.
         T: A ele, louvor e glória para sempre!
         O tempo quaresmal convida- nos a fixar confiantes nossos olhos em Cristo, que, na cruz, se faz solidário aos que sofrem face às situações que atentam contra a dignidade da pessoa humana e seus direitos fundamentais, em especial com a crueldade do tráfico humano. As pessoas sonham e transpõem fronteiras em busca de melhores condições de vida, e, no entanto, são vítimas de escravidão. Supliquemos ao Deus de amor misericordioso para que nos conserva e nos torne mais fraternos na caminhada rumo à celebração da Páscoa.
1.3. CANTO
          Eis o tempo de conversão/Eis o dia da salvação/ Ao pai voltemos, juntos andemos./Eis o tempo de conversão!
           Os caminhos do Senhor/São verdade, são amor:/ Dirigi os passos meus:/Em vos espero, ó Senhor!
1.4. ORÇÃO
	Padre: Ó Deus, que sempre ouvis o clamor do vosso povo,/atendei as nossas súplicas,/perdoai os pecados daqueles que em vós confiam.
	Concedei- nos na vossa bondade o perdão e a paz./ Por Cristo, nosso Senhor./ T: Amém!
2. LITURGIA DA PALAVRA
    2.1. 1ª Leitura (EX 3,7-8)
    “O Senhor lhe disse: ‘Eu vi a opressão do meu povo no Egito, ouvi o grito de aflição diante dos opressores e tomei conhecimento de seus sofrimentos. Desci para libertá-los das mãos dos egípcios e fazê-los sair desse país para um terra boa e espaçosa, terra onde corre leite e mel: para a região dos cananeus e dos heteus, dos amorreus e dos fereseus, dos heveus e dos jebuseus’’. Palavra do Senhor.
     T: Graças a Deus! 
     2.2. Salmo 102(103) – Hino à misericórdia do Senhor
     Refrão: O Senhor é bondoso e compassivo!
Bendize, ó, minha alma, ao Senhor,/ E todo o meu ser, Seu santo nome!/ Bendize, ó, minha alma, ao Senhor,/ não te esqueças de nenhum de seus favores!
     T: O Senhor é bondoso e compassivo!
Quanto os céus por sobre a terra se elevam,/ tanto é grande o Seu amor para com os que O temem;/ Como um pai se compadece de seus filhos,/ o Senhor tem compaixão dos que O temem.
T: O Senhor é bondoso e compassivo!
O Senhor realiza obras de justiça/ e garante o direito aos oprimidos;/ revelou os Seus caminhos a Moisés,/ e aos filhos de Israel, Seus grandes feitos.
T: O Senhor é bondoso e compassivo!
2.3. Aclamação ao Evangelho
    Refrão: “Louvor a vós, ó Cristo, Rei da eterna glória (bis)”, ou outro à escolha da equipe.
2.4. Proclamação do Evangelho: Jo 8,1-11
    Padre: “Jesus foi para o Monte das Oliveiras. De Madrugada, voltou ao templo, e todo o povo se reuniu ao redor dele. Sentando-se, começou a ensiná-los. Os escribas e os fariseus trouxeram uma mulher apanhada em adultério. Colocando-a no meio, disseram a Jesus: ‘Mestre, esta mulher foi flagrada cometendo adultério. Moisés, na Lei, nos mandou apedrejar tais mulheres. E tu, que dizes? Eles perguntavam isso para experimentá-lo e ter motivo para acusá-lo. Mas Jesus, inclinando-se, começou a escrever no chão, com o dedo. Como insistissem em perguntar, Jesus ergueu-se e disse: ‘Quem dentre vós não tiver pecado, atire a primeira pedra!’ Inclinando-se de novo, continuou a escrever no chão. Ouvindo isso, foram saindo um por um, a começar pelos mais velhos. Jesus ficou sozinho com a mulher que estava no meio, em pé. Ele levantou-se e disse: ‘Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou? Ela respondeu: “Ninguém, Senhor!”Jesus, então, lhe disse: ‘Eu também não te condeno. Vai, e de agora em diante não peques mais.’ Palavra da Salvação.
       T: Glória a vós, Senhor!
5. HOMILIA
    Segue uma breve homilia, inspirada nos textos das leituras e da CF, levando os penitentes ao exame de consciência e à renovação da vida. Breve momento de silêncio.
6. APROFUNDANDO A CF – 2014 
Com: A CF tem como Objetivo Geral: Identificar as práticas de tráfico humano em suas várias formas e denunciá-lo como violação da dignidade e da liberdade humana, mobilizando cristãos e a sociedade brasileira para erradicar esse mal, com vista ao resgate da vida dos filhos e filhas de Deus.
Padre: Os Objetivos Específicos são:
Lado 1 – Identificar as causas e modalidades do tráfico humano e os rostos que sofrem com essa exploração;
Lado 2 – Denunciar as estruturas e situações causadoras do tráfico humano;
Lado 1 – Reivindicar, dos poderes públicos, políticas e meios para a reinserção das pessoas atingidas pelo tráfico humano na vida familiar e social.
Lado 2 – Promover ações de prevenção e de resgate da cidadania das pessoas em situação de tráfico.
Lado 1 – Suscitar, à luz da Palavra de Deus, a conversão que conduza ao empenho transformador dessa realidade aviltante da pessoa humana.
Lado 2  – Celebrar o mistério da morte e ressurreição de Jesus Cristo, sensibilizando para a solidariedade e o cuidado às vítimas desse mal.
Com: O tráfico humano é um crime que atenta contra a dignidade da pessoa humana, já que explora o filho e a filha de Deus, limita suas liberdades, despreza sua honra, agride seu amor próprio, ameaça e subtrai sua vida, quer seja da mulher, da criança, do adolescente, do trabalhador ou da trabalhadora — de cidadãs e cidadãos que, fragilizados por sua condição socioeconômica e/ou por suas escolhas, tornam-se alvo fácil para as ações criminosas de traficantes.
Segundo o Papa Francisco: “O tráfico de pessoas é uma atividade ignóbil, uma vergonha para as nossas sociedades que se dizem civilizadas!” 
O Tráfico Humano gera outras atividades igualmente perniciosas contra a dignidade humana.
7. PREPARAÇÃO PARA A CONFISSÃO 7.1. Exame de consciência 
    Se oportuno, pode-se evocar algumas situações pecaminosas apresentadas pelo texto da CF/2012, em breves palavras de quem preside ou, ainda, por meio de cartaz.
7.2. Confissão Genérica dos pecados
    Padre: Supliquemos humildemente ao Cristo libertador, nosso advogado junto ao Pai, que perdoe os nossos pecados e nos purifique de todo o mal, dizendo: Senhor, tende piedade de nós!
    Senhor, que não viestes chamar os justos, mas os pecadores, 
    Senhor, que perdoastes muito àquela que muito amou,
    Senhor, que não recusastes o convívio dos publicanos e pecadores, 
    Senhor, que não condenastes a adúltera, mas lhe dissestes: “vai em paz”,
    Senhor, que chamastes o publicano Zaqueu a conversão e à vida nova,
    Senhor, que viestes buscar a ovelha perdida e vos alegrastes por seu encontro,
    Senhor, que privilegiastes o convívio com os sofredores e explorados,

    Padre: Tocar ou beijar crucifixo, enquanto todos cantam o hino da CF/2014: 
Refrão: É para a liberdade que Cristo nos libertou,/Jesus libertador!/É para a liberdade que Cristo nos libertou! (Gl 5,1)
1. Deus não quer ver seus filhos sendo/ escravizados,/ À semelhança e à sua imagem, os criou. (Cf. Gn 1,27) / Na cruz de Cristo, foram todos resgatados/ Pra liberdade é que Jesus nos libertou! (Gl 5,1)
2. Há tanta gente que, ao buscar nova alvorada,/Sai pela estrada a procurar libertação;/Mas como é triste ver, ao fim da caminhada,/ Que foi levada a trabalhar na escravidão!
3. E quantos chegam a perder a dignidade,/Sua cidade, a família, o seu valor./ Falta justiça, falta mais fraternidade/ Pra libertá-los para a vida e para o amor!
4. Que abracemos a certeza da esperança, (Cf. Hb 6,11) / Que já nos lança, nessa marcha em comunhão./Pra novo céu e nova terra da aliança, (Cf. Ap 21,1) / De liberdade e vida plena para o irmão... (Cf. Jo 10,10)
    Oração do Senhor
    Padre: Como o próprio Jesus nos ensinou, peçamos ao Pai que perdoe os nossos pecados assim como nós perdoamos uns aos outros. Pai nosso...
   T: Pai nosso...
        Padre: Ó, Deus, que quisestes vir em nosso auxílio, concedei-nos receber com alegria a renovação que trazeis e manifestá-la em nossa vida. Por Cristo, nosso Senhor.
8. ABSOLVIÇÃO
    Com.: Diante da compaixão de Deus que se derrama sobre nós, fiquemos de joelhos (se for possível) para receber o perdão.
Padre: Deus Pai, que não quer a morte do pecador mas que se converta e viva, que nos amou primeiro e enviou o seu Filho ao mundo, para que o mundo seja salvo por Ele, vos manifeste a sua misericórdia e vos dê a sua paz. Todos: Amém!
Padre: O Senhor Jesus Cristo, que foi entregue à morte por causa das nossas faltas e ressuscitou para a nossa justificação, e que enviou o Espírito Santo sobre os apóstolos, para a remissão dos pecados, Ele, pelo nosso ministério, vos livre do mal e vos encha do mesmo Espírito santo. Todos: Amém!
Padre: O Espírito Consolador que nos foi dado para a remissão dos pecados e no qual temos o poder de chegar ao Pai, purifique os vossos corações e os ilumine para que anuncieis o poder do Senhor que vos chamou das trevas à sua luz admirável. Todos: Amém!
Padre: E eu vos absolvo dos vossos pecados, em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. TODOS: Amém!
9. LOUVOR A DEUS POR SUA MISERICÓRDIA
    Com: Entoemos nossa ação de graças pelas maravilhas da misericórdia de Deus. Em sua honra, cantemos exultantes:
	Quero cantar ao Senhor, sempre enquanto eu viver. / Hei de provar seu amor, seu valor e seu poder. (bis)
	Por melhor que seja alguém,/chega o dia em que há de faltar./Só o Deus vivo a palavra mantém/ e jamais ele há de falhar.
	Nosso Deus põe-se do lado dos famintos e injustiçados, dos pobres e oprimidos, dos injustamente vencidos. Ele barra o caminho/ dos maus, que exploram sem compaixão;
	Mas dá força ao braço dos bons, que/ sustentam o peso do irmão. Esse é o nosso/ Deus, seu poder permanece sempre, sua / Força é a força da gente, vamos todos louvar nosso Deus.
10. ORAÇÃO FINAL
	Padre: Deus e Pai nosso, que perdoastes os nossos pecados e nos destes a vossa paz, fazei que, perdoando-nos sempre uns aos outros, sejamos no mundo instrumentos de paz. Por Cristo, nosso Senhor.
    T: Amem!
	10.1. Oração da CF 2014
Todos: Ó Deus, sempre ouvis o clamor do vosso povo/ e vos compadeceis dos oprimidos e escravizados./ Fazei que experimentem a libertação da cruz/ e a ressurreição de Jesus./Nós vos pedimos pelos que sofrem/o flagelo do tráfico humano./Convertei-nos pela força do vosso Espírito,/e tornai-nos sensíveis às dores destes nossos irmãos./ Comprometidos na superação deste mal,/vivamos como vossos filhos e filhas,/na liberdade e na paz./ Por Cristo nosso Senhor./AMÉM!
11. BENÇÃO FINAL
    Padre: Abençoe-nos, Deus Pai, que nos adotou como filhos e filhas.
    Amém!
   Padre: Ajude-nos Jesus Cristo, que nos libertou e nos transformou em irmãos e irmãs.                
    Amém!
   Padre: Assista-nos o Espírito Santo, que fez de nós sua habitação santa.
    Amém!
    Padre: Abençoe-nos, Deus Pai e Filho e Espírito Santo. Amém!
    Padre: Partilhemos a alegria do perdão e da paz, saudando-nos uns aos outros.

11.1- Canto de Paz
     Refrão: Quero te dar a paz do meu Senhor com muito amor!/Quero te dar a paz do meu Senhor com muito amor!
1. Na flor vejo manifestar o poder da criação,/Nos teus lábios eu vejo estar o sorriso de um irmão/Toda vez que te abraço e aperto a tua mão,/Sinto forte o poder do Amor dentro do meu coração!
2. Deus é Pai e nos protege, Cristo é o Filho e Salvação/Santo Espírito Consolador, na Trindade somos irmãos!/Toda vez que te abraço e aperto a tua mão/Sinto forte o poder do Amor dentro do meu coração!
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